
Rosa Maria de Moura da Silva

Nascida em 02/11/1946, hoje com 78 anos. Filha de Manoel José de
Moura (Seu Filhinho) e Maria das Dores de Jesus. Mãe de Maria
Aparecida e Cremilda, avó de Paula, Saulo e Arthur. Irmã de Benedita e
Ézio Gonçalves que é pai de Elcio, Elcimar, Flávia e Elcinéia, seus
sobrinhos, e cunhada de Dila, uma companheira de cirandas. É nativa
da Ilha do Algodão, situada aqui em Paraty.

Desde muito jovem, tinha interesse pelos bailes da região, que
aconteciam nas casas de familiares e amigos, na zona costeira, onde
morava. Estava sempre observando seu pai e seu irmão Ézio tocando, e
por várias vezes pegava o pandeiro e ficava tocando, escondida. Desde
então sentia uma vontade grande em acompanhá-los. Até que seu
irmão a ensinou. Mas durante anos, devido a várias situações ficou
afastada desse desejo, para cuidar dos seus pais que adoeceram e
vieram a morar na cidade de Paraty, e também cuidar das suas filhas,
pois precisava trabalhar para sustentá-las, já que se casou cedo e
depois de morar em Angra dos Reis com o marido, retornou para
Paraty, com o fim do casamento. Então não deu continuidade a essa
vocação.

Com o tempo passando, começou a sentir saudades dos bailes,
cirandas e xibas e do seu pandeiro, instrumento que mais gostava. E às
vezes conseguia apreciar umas cirandas, em épocas de festa juninas,
mas nada sem muita ênfase.

Com a aposentadoria e as filhas já adultas e mães, resolveu voltar
a freqüentar e praticar, tocando seu pandeiro e dançando em diversos
eventos que aconteciam em nossa cidade, conquistando
respeitosamente seu merecido lugar entre os cirandeiros de nossa
cidade.

Hoje, se dedicando com muito fervor e responsabilidade, participa
de várias apresentações de danças, palestras em escola sobre a vida
caiçara, apresentações na Casa da Cultura, SESC, FLIP, participação
no Levante do Boi, filmagens, clips e gravações com artistas famosos
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em seriados e filmes rodados em Paraty, por ser uma cidade de
encantos naturais e culturais.

Dona Rosa, Tia Rosa ou Rosa Cirandeira, como é conhecida
carinhosamente, é um exemplo de perseverança e dedicação de uma
mulher que buscou um sonho de infância. Com sua alegria e
compromisso conquista amigos por onde passa e leva uma vida feliz e
realizada, sendo uma caiçara reconhecida pela nossa cidade, com
títulos e certificados, representando Paraty em todos os lugares do
Brasil, e porventura do Mundo.
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